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INTRODUÇÃO


 


Existem
duas verdades que ninguém pode negar: primeiramente, que todo ser humano deseja
ser feliz e, em segundo lugar que todo ser humano em algum momento de sua vida
é afetado pela paixão. Mas, o que é paixão? Paixão
é uma afecção da mente que afeta a alma humana e nos deixa de algum modo
vulnerável diante da pessoa amada. Para os fins que nos propomos vamos
considerar a palavra paixão no mesmo sentido de amor, conforme o uso do senso
comum. Assim, estar apaixonado é o mesmo que esta amando. Mas, como definir o
que é amor? Existe uma definição platônica que diz que “amor é desejo”. Neste
sentido, quando alguém diz que está apaixonado significa que ela está
desejando, ou tem desejo de estar com a pessoa amada. Portanto, quando alguém
está apaixonado ou amando, em verdade ela está sofrendo de uma afecção da
mente, um desejo que brota do fundo do ‘ser’ da pessoa apaixonada. Assim,
podemos dizer que, no mesmo sentido de amor definido por Platão, paixão é desejo da alma humana de se
locupletar com a pessoa objeto desse desejo. 


Um
aspecto interessante da paixão é que o sentir da pessoa apaixonada existe como
‘ente’ da mente. Neste sentido, a paixão é um sentir próprio do ser da alma que
se manifesta na forma de desejo.


Mas,
se paixão é desejo, o que é que a alma humana deseja, propriamente? Ora, a
resposta é bastante simples: a alma humana deseja ser feliz; ela deseja ser
‘amada’ e se realizar com o outro (a) pensando que a felicidade se realiza por
meio da paixão. É obvio que isso é um grande engano como ficará demonstrado
mais adiante.


Acontece
que na paixão ocorrem as seguintes situações, a saber: primeiramente, quando
surge a afecção da paixão é a alma do apaixonado que deseja. Em segundo lugar a
pessoa objeto do ‘desejo’ pode corresponder ou não. Se o desejo do apaixonado é
correspondido, a paixão se realiza pela relação com a pessoa amada e o
apaixonado sente a emoção ou empolgação ilusória de felicidade. Mas, se o
desejo do apaixonado não é correspondido, a paixão não se realiza. Então, surge
o sentimento de infelicidade. Assim, em relação à pessoa apaixonada, temos dois
sentimentos opostos, a saber: quando a paixão é correspondida temos o sentir
ilusório da felicidade. Mas, se acontece o contrário temos o sentimento real de
infelicidade. Deste modo, temos duas situações opostas na afecção da paixão da
alma: a ilusão de felicidade ou a percepção de infelicidade! Dessa conclusão
surge a questão: é possível ser feliz na paixão? Desde já, deixamos claro que
ninguém é feliz na paixão. Dissemos que durante a afecção da paixão temos a
‘ilusão’ da felicidade. Isso ocorre por uma espécie de miragem ‘psicológica’,
uma empolgação emocional que altera o senso de realidade da alma. Por falta de
conhecimento de si mesmo e o que é a verdadeira felicidade, o ser humano pensa
que essa emoção é felicidade.


Estar
apaixonado é como estar hipnotizado. Temos consciência de nós mesmos, de nossos
atos, palavras e pensamentos, mas não temos o domínio de nós mesmos, de nosso
sentimento. O desejo de estar com a pessoa amada invade nossa alma e
pensamentos impondo-se à vontade do apaixonado. Isso é paixão, e estamos
indefesos diante desse desejo. Quando um homem ou uma mulher se apaixona por
outra pessoa ele ou ela está numa espécie de autohipnose, um processo mental
automático que domina a mente e não existe ‘remédio’ para esse ‘mal’. A imagem
da pessoa amada se impõe à nossa mente e não há nada que possamos fazer, senão,
esperar que a afecção se esgote e o apaixonado volte à normalidade psicológica,


A paixão
cria na mente do apaixonado uma espécie de realidade ‘virtual’ e o ‘Eu’ do
apaixonado não sabe que está vivendo uma miragem, por isso, sente como se tudo
fosse real, e para ele torna-se real enquanto sua mente estiver sofrendo dessa
afecção. Sua faculdade racional fica em ‘off’ e a razão nada pode fazer contra
essa afecção. Deste modo, o apaixonado vive uma ‘ilusão’ mental da qual ele é
absolutamente indefeso e age e pensa compelido pela paixão pensando que deste
modo alcançará sua felicidade. 


Boa
leitura, caro leitor!


 


 


 


 


 


 










 


 


O
DESPERTAR DA PAIXÃO


 


Quando aquele
pré-adolescente olhou para aquela menina no pátio da escola primária, algo novo
nasceu em sua alma e seu coração ‘sentiu’ uma emoção nunca antes sentida. Com a
idade de 13 anos parecia que os instintos e os hormônios ainda não haviam
despertado em Albert os desejos sexuais. O que ele sentiu por aquela menina era
uma emoção ‘pura’, inocente. Em sua alma não havia maldade e concupiscência. A
inocência e pureza de seu sentimento era a prova de que o que ele sentiu era um
‘sentir’ da alma, e que o instinto ainda não fora despertado pelos hormônios
sexuais.


Albert olhou para Adélia
como nunca tinha olhado para outra garota. Era como se ele tivesse ‘acordado’
de um sono lúcido e descoberto um mundo novo de emoções, um mundo aonde havia
mais que pessoas, havia meninas. Albert estava descobrindo a existência do
mundo feminino que até aquele dia era como se não existisse para ele, embora
vivesse com sua mãe e irmãs. Sua consciência ‘acordou’ pela primeira vez para a
distinção masculino e feminino e sentiu a atração natural da paixão entre os
seres humanos.


A distinção dos sexos nasceu
espontaneamente em sua mente como nasce as plantas na natureza. Simplesmente
acontecem sem que saibamos o porquê. Ele sentiu por Adélia uma ‘atração’
especial. Era uma coisa nova que ele jamais tinha experimentado. Pela primeira
vez Albert sentiu a afecção da paixão em sua alma. No início ele não sabia o
que era aquele sentir, nem o que fazer para se aproximar daquela menina. Mas,
sua mente já afetada pela paixão logo arrumou um pretexto para ele se aproximar
dela.


Adélia, por outro lado, na
doce inocência de sua pré-adolescência, parecia não perceber a intensão do
jovem Albert que timidamente buscava motivos para conversarem durante o
intervalo do recreio. Para ela, ele era apenas mais um colega da escola. Ele,
ainda inexperiente para lidar com aquela emoção, não pensava em declarações
românticas e na ideia de amor ou em namorar aquela garota que inesperadamente
despertou em sua alma aquela emoção. Ele simplesmente não tinha ideia do
significado de namoro. Ele simplesmente ‘sentia’ aquela atração irresistível
por ela, aquele desejo de ‘estar’ com aquela garota, sem ter noção de que
aquilo era paixão, uma afecção da alma. Assim, dia após dia ele alimentava sua
alma com aquela doce emoção de ver e conversar com aquela menina que ele mal
conhecia sentindo o prazer de estar junto dela. 


Mas, o tempo passou e o ano
letivo findou. Ainda fortemente afetado pela paixão, Albert buscou descobrir o
endereço da jovem Adélia. Assim, ele procurou manter a conexão afetiva com ela,
procurando v
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